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TOCANDO A VIA SACRA COM AS MÃOS

A Via Sacra é uma devoção muito antiga que, curiosamente, não morreu. No inicio era feita só em Jerusalém, pelos peregrinos que refaziam os passos de Jesus do tribunal ao sepulcro, parando para rezar em alguns pontos indicados pela tradição.

Depois passaram a “construir” Vias‑Sacras em outros lugares, subindo morros ou não. Mais tarde as igrejas passaram a ter a sua Via‑Sacra, em quatorze quadros dispostos dos dois lados da nave.

A perenidade da Paixão de Jesus Cristo tem feito com que a Via Sacra, ou Caminho da Cruz, subsista e resista a todas as mudanças. Os artistas foram concebendo formas sempre nova de pinturas, esculturas ou cânticos apropriados para acompanhar a devoção e ajudar a meditação: uma interiorização pessoal dos sofrimentos de Jesus Cristo.

Mais recentemente, alguém se lembrou de que as quatorze estações não completavam a Paixão de Cristo: faltava uma décima - quinta, de Cristo sofrendo nos homens de hoje.

O livrinho que lhe estamos colocando nas mãos traz mais um caminho, mais um jeito: O escultor Lélio Colluccini estava fazendo estudos para uma série de vitrais em uma igreja que receberia esculturas suas. Pintava nas costas de uma velha passadeira. Nessa ocasião foi visitado pelo autor do texto, que o entusiasmou a completar o trabalho e o adquiriu, como estava, para a Capela do Seminário dos Capuchinhos em Nova Venera, Estado de São Paulo. As gravuras deste livrinho são reproduções daqueles pedaços de passadeira: não é preciso falar de seu valor artístico. O texto é o resultado de repetidas meditações.

As duas edições anteriores divulgaram dez mil exemplares. Desta vez, aumentamos o tamanho dos quadros e retocamos o texto, dando várias sugestões para usá-lo.
1ª. ESTAÇÃO - MÃOS QUE SE LAVAM
— “Pilatos lavou as mãos diante do povo: “Sou inocente do sangue deste homem. Isto é lá convosco!” “Libertou então Barrabás e mandou açoitar Jesus e lho entregou para ser crucificado” (Mt 27, 24 e 6).
— “Como aqueles diante dos quais cobrimos o rosto, era amaldiçoado e não fazíamos caso dele” (Isaías 53. 3).

PROPOSTA 1: LEIA SÓ A INTRODUÇÃO E A ORAÇÃO

PROPOSTA 2: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO AZUL E A ORAÇÃO

PROPOSTA 3: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO VERDE E A ORAÇÃO

PROPOSTA 4: LEIA SÓ AS CITAÇÕES DESTA PÁGINA

PROPOSTA 5: LEIA TUDO... OU INVENTE OUTRAS

INTRODUÇÃO

Lavar as mãos como Pilatos é ter medo, é fugir da responsabilidade, é não querer compromissos, é talvez uma obsessão de não se sujar com as misérias dos outros. Cristo não foi condenado pelos que o acusavam, mas por aquele que não quis deixar‑se envolver.

Grupo A

Senhor, até hoje nós continuamos a condenar‑vos. Todas as vezes que nossas mãos se mantiveram limpas do contacto com os esfomeados, os sedentos, os nos, os prisioneiros, os desempregados, nós nos afastamos de Vós e Vos mandamos para crucificar!

Grupo B

Mas as vossas mãos se amarraram por nós. Seria tão fácil libertar‑se dessas cordas. Era só pedir um exército de anjos! Seria ainda mais fácil nem ter vindo para nascer como um de nós! E Vós vos amarrastes como um rei de pobres!

Grupo A

Muitas vezes nós nos afastamos de nossos irmãos, porque daria trabalho estar com eles. Muitas vezes nós nos afastamos porque eles estavam certos, mas todo mundo os condenava. E foi até com indignação que nos afastamos quando eles estavam errados.

Grupo B

Mas Vós, quando nos amastes, nem pensastes nos nossos defeitos e nos nossos erros. Ou talvez vos tenham movido ainda mais a nos virdes ajudar, já que provavam que não nos livraríamos sozinhos.

ORAÇÃO

Senhor, nós não queremos mais ser como Pilatos, queremos ser como Vós. Livrai‑nos das mãos lavadas. Fazei com que nos encontremos todos os dias convosco, quando nos comprometermos com os mesmos irmãos nossos. Ensinai‑nos a nos condenarmos com eles, para que nos libertemos todos juntos!

2ª. ESTAÇÃO - MÃOS QUE ASSUMEM

—”Ele próprio carregava a sua cruz para fora da cidade, em direção do lugar chamado Calvário” (Jo 19, 17)
—”Se alguém quiser vir após mim, renegue‑se a si mesmo, torne cada dia a sua cruz e me siga. Se alguém se envergonhar de mim e de minhas palavras, também o Filho do homem se envergonhará dele” (Lc 9, 24 e 26).

PROPOSTA 1: LEIA SÓ A INTRODUÇÃO E A ORAÇÃO

PROPOSTA 2: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO AZUL E A ORAÇÃO

PROPOSTA 3: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO VERDE E A ORAÇÃO

PROPOSTA 4: LEIA SÓ AS CITAÇÕES DESTA PÁGINA

PROPOSTA 5: LEIA TUDO... OU INVENTE OUTRAS

INTRODUÇÃO

As mãos de Criaste assumiram: aceitaram e abraçaram a cruz. Não a aceitaram como uma necessidade inevitável, mas a assumiram porque Cristo nos ama. Sua cruz é nossa porque é constituída das nossas recusas e das nossas rejeições.

Grupo A

Livrai‑nos, Senhor, da tentação do sossego, que nos afasta das lutas dos homens. Livrai‑nos dessa paz que é ausência de vida e ausência de amigos e de irmãos que dêem sentido a nossa vida!

Grupo B

Dai‑nos, Senhor, a coragem de assumir as cruzes renovadas de cada dia, colhidas no caminho da construção da História e do Reino de Deus. Dai-nos a disposição de fazer tudo que precisa ser feito para que todos possam ser arrebatados por vossa salvação!

Grupo A

Ensinai-nos a firmeza de vossa resolução, que sabe onde vai chegar. Dai‑nos a certeza de vosso amor que sabe que não vai vacilar. Permiti‑nos participar de vossa missão, como vos dignastes comparticipar das nossas!

Grupo B

Quando nós vos encontramos e quando nós vos conhecemos, nós entendemos que também a nossa vida, como a vossa, deve ser uma vida “a serviço”. Como é bom servir irmãos que, partilhando da vossa bondade. São tão bons!

ORAÇÃO

A cruz é o sinal do Cristo. Quando a cruz nos assinala e nos marca, demonstra que realmente somos outros Cristos. Fazei‑nos lembrar disso nas horas aflitas em que nos sentimos esmagados e desorientados, para que nunca nos falte a alegria de agradecermos a cruz que nos é comum e nos salva.

3a. ESTAÇÃO - MÃOS QUE SE FIRMAM

— “Ele tomou sobre si nossas enfermidades, e encarregou‑se de nossos sofrimentos; e nós o reputávamos como um castigado, como um homem ferido por Deus e humilhado”.

— “Mas foi castigado por nossos crimes, e esmagado por nossas iniqüidades; o castigo que nos salva pesou sobre ele, fomos curados graças a seus padecimentos” (Is 53, 4-5).
PROPOSTA 1: LEIA SÓ A INTRODUÇÃO E A ORAÇÃO

PROPOSTA 2: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO AZUL E A ORAÇÃO

PROPOSTA 3: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO VERDE E A ORAÇÃO

PROPOSTA 4: LEIA SÓ AS CITAÇÕES DESTA PÁGINA

PROPOSTA 5: LEIA TUDO... OU INVENTE OUTRAS

INTRODUÇÃO

Jesus cai pela primeira vez. Abatido pela prisão e os açoites, cansado e perdendo sangue, não resistiu aos empurrões e foi ao chão. Não são os evangelhos mas a tradição que nos fala dessas quedas, certamente numerosas.

Grupo A

Deus não pode cair. As quedas de Jesus são as nossas quedas. Caímos quando erramos, caímos quando nosso orgulho é desmascarado, caímos de fracos, caímos de incautos, caímos de pretensiosos, caímos no pecado, caímos especialmente no desanimo.

Grupo B

 Em todas essas quedas, menos no pecado, Cristo que assumiu as nossas fraquezas, quis cair também. Não caiu por si, caiu por nós. E quando caiu foi certamente para nos levantar e para nos ensinar como se levanta. Suas mãos se firmam no chão para recomeçar.

Grupo A

É difícil reconhecer as próprias quedas. É fácil observar e assinalar as quedas dos outros. Apressamo‑nos para justificar as nossas quedas, mas não queremos dar aos outros ao menos a oportunidade de explicar as suas.

Grupo B

Cristo não explicou nem justificou nem as nossas quedas’ nem as dos outros. Podemos dizer que caiu conosco, pois enfeitou as conseqüências de nosso constante tombar. Mas nos fez participar de sua justiça, para cada vez cairmos meros, para nem cairmos mais.

ORAÇÃO

 Senhor, fazei‑nos compreender e conviver com os irmãos que caem. Fazei-nos reconhecer a nossa fraqueza, que cai, e a nossa força, que é compartilhada convosco e que firma para levantar.

4a. ESTAÇÃO - MÃOS QUE ACOLHEM

—“Que tem que ver isso comigo ou contigo Mãe? Ainda não chegou a minha hora” (Jo 2,4).
—“Este menino está destinado a ser um si​nal que provocará contradição. E uma espada transpassará tua alma para serem revelados os pensamentos de muitos corações" (Lc 2, 35‑35 ).
PROPOSTA 1: LEIA SÓ A INTRODUÇÃO E A ORAÇÃO

PROPOSTA 2: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO AZUL E A ORAÇÃO

PROPOSTA 3: LEIA A INTRODUÇÃO, O LADO VERDE E A ORAÇÃO

PROPOSTA 4: LEIA SÓ AS CITAÇÕES DESTA PÁGINA

PROPOSTA 5: LEIA TUDO... OU INVENTE OUTRAS

INTRODUÇÃO

Segundo a tradição, Jesus encontrou sua mãe no caminho do Calvário. Ferido, tratado como malfeitor, já sinal de contradição, pois muitos se haviam definido contra file, sua presença terá cravado fundo a espada. Mas as mãos de Maria o acolheram certamente como na anunciação, no presépio ou no encontro do templo.

Grupo A

Entre outras semelhanças conosco, Deus quis ter uma mãe. E para as mães não importa que seus filhos sejam belos ou inteligentes: para elas, sempre são. É que os acolhem como pessoas, acolhem pelo que são e não pelo que fazem.

Grupo B

Nós quase sempre damos as costas, recusamos, ne​gamo‑nos a abrir entradas no íntimo de nós mesmos, onde só nós existimos. Quando dizemos que aceitamos as pessoas é quase sempre porque descobrimos nelas al​guma coisa proveitosa para nós.

Grupo A

Pela graça de Deus, Maria sempre foi diferente. Ela disse sim, ela acolheu. Ela é a imagem da humanidade que acolhe e a imagem do que acontece à humanidade quando acolhe. Seu encontro com Cristo foi reconfortador, mostrou que seus sofrimentos não eram inúteis.

Grupo B

Tudo que acontece neste mundo é parte da presen​ça de alguém. Quando acolhemos alguém sem considerar se é bom ou não, se é bonito ou não, Esse alguém passa a ser melhor e mais bonito do que era antes. Foi isso que Maria viveu, é isso que Cristo vive sempre.

ORAÇÃO

 Senhor, que este encontro seja o modelo de todos os muitos encontros que marcastes conosco na pessoa de todos os perseguidos e desprotegidos que pas​sam pela nossa vida: encontros libertadores.

